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Resumo: A Indigofera suffruticosa Mill é uma planta da família Fabaceae originária da Índia,

comum em toda a região tropical e subtropical. (BRAGA, 1976.). As hepatopatias representam um

importante problema na saúde mundial devido à quantidade de medicamentos utilizados no

tratamento de doenças hepáticas serem ainda pequenas (MURIEL; RIVERAESPINOZA, 2008).

Devido ao intenso uso popular de Indigofera suffruticosa, este trabalho teve como objetivo avaliar a

atividade hepatoprotetora do extrato metanólico de suas folhas através de análise bioquímica dos

níveis das enzimas séricas: alanina-trasaminase (TGP), aspartato-transaminase (TGO) e fosfatase

alcalina. Foram utilizados 30 camundongos albinos suíços machos, saudáveis, com idade de 40

dias, pesando em média 35 a 45g, os animais receberam água, ração e foram mantidos em

condições normais. Diferentes grupos de camundongos (n=6) receberão previamente o extrato

metanólico das folhas de I. suffruticosa nas concentrações de 12,5; 25 e 50 mg/Kg de peso vivo do

animal. Os grupos controles receberam solução de NaCl 0,9%, o controle negativo não sofreu

indução de lesão enquanto o controle positivo recebeu o indutor de lesão (paracetamol) de acordo

com o protocolo experimental. Todos os grupos receberão 300 mg/ Kg de paracetamol por via oral,

no último dia de tratamento. Os animais foram sacrificados, por deslocamento cervical e o sangue

foi coletado para avaliação bioquímica.
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Introdução

A Indigofera suffruticosa Mill conhecida

popularmente como anil do campo ou anileira

é uma planta da família Fabaceae originária

da Índia, comum em toda a região tropical e

subtropical, é uma leguminosa utilizada na

adubação verde e cobertura dos solos.



(83) 3322.3222
contato@conbracis.com.br
www.conbracis.com.br

(BRAGA, 1976.). No Brasil, encontrada

praticamente em todo país, é uma forrageira

anual ou perene adaptada à região do Sertão

Pernambucano. (BRAGA, 1976.). Os órgãos

vegetativos de I. suffruticosa apresentam

valor medicinal (VIEIRA, 1992; MARTINS

et al., 2000), como antiespasmódico, sedativo,

estomáquico e antídoto contra o mercúrio e o

arsênio (MARTINS et al., 2000). É utilizada

no tratamento de úlceras (MARTINEZ, 1933;

STANDLEY, 1922), atividade

antiinflamatória, analgésica e digestiva

(ROIG, 1988). Sua raiz é empregada ainda

como febrífuga, diurética, purgativa e

insetífuga (VIEIRA, 1992). Estudos

farmacológicos mostraram que a planta

apresenta ação toxicológica e toxicogénetica

(RIBEIRO et al., 1991). Pesquisas recentes

tem realizado trabalho para explorar o

potencial desta planta e dar base científica a

sua utilização (LEITE et al., 2003, 2004,

2006; VIEIRA et al 2007, 2011; LIMA et al

2014; Da SILVA et al 2014).

As doenças hepáticas representam um

problema de saúde de âmbito mundial, e são

desencadeadas principalmente por vírus,

doenças metabólicas ou compostos químicos

(NEGI et al., 2008; GRAIER; MALLI;

KOSTNER, 2009; LENS et al., 2010). O

tratamento dessas doenças é realizado

convencionalmente com fármacos de origem

sintética, ou, secundariamente, mediante a

utilização de compostos isolados ou partes de

plantas medicinais utilizadas na medicinal

popular (DHIMAN; CHAWLA, 2005;

GIRISH; PRADHAN, 2008; NEGI et al.,

2008).

Entretanto, a quantidade de

medicamentos que são utilizados no

tratamento de doenças hepáticas e que

apresentam resultados expressivos em seres

humanos ainda é pequena (MURIEL;

RIVERAESPINOZA, 2008). Assim, as

plantas medicinais utilizadas para o

tratamento de distúrbios hepáticos que

apresentam atividade hepatoprotetora ou

curativa tornam-se alvos importantes de

estudos que buscam elucidar seu mecanismo

de ação, bem como caracterizar compostos

que possam ser utilizados para o

desenvolvimento de novos fármacos

hepatoprotetores (GIRISH; PRADHAN,

2008).

Assim, o fígado é um dos órgãos mais

afetados por lesões provocadas por drogas,

devido a sua importante participação em

reações de metabolismo, na biotransformação

de substâncias químicas no organismo. As

lesões hepáticas associadas ao uso de drogas

abrangem desde alterações bioquímicas e

estruturais adaptativas até lesão morfológica

com danos muitas vezes irreversíveis do

metabolismo ou da estrutura celular

(BRASILEIRO FILHO, 2000).
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A maioria das drogas consiste em

substâncias lipossolúveis que circulam ligadas

a proteínas plasmáticas até alcançarem o

fígado, que é o principal sítio de

biotransformação no organismo tendo como

função básica transformá-las em substâncias

hidrossolúveis para posterior eliminação biliar

ou renal (BRASILEIRO FILHO, 2000).

Desta maneira, agressões hepáticas

podem gerar alterações enzimáticas sem lesão

morfológica. O aumento do nível das enzimas

hepatobiliares é um dos marcadores mais

sensíveis de doença hepática induzida por

drogas. (BRASILEIRO FILHO, 2000).

Algumas das enzimas consideradas

indicadoras de hepatotoxicidade celular são as

seguintes: alanina-trasaminase (TGP),

aspartato-transaminase (TGO) e a fosfatase

alcalina. As transaminases, alanina e

aspartato, possuem um importante papel no

metabolismo de proteínas e de hidratos de

carbono e são amplamente distribuídas nos

tecidos animais. Tanto a alanina-transaminase

como a aspartato-transaminase existem

normalmente no plasma sangüíneo humano,

na bile, no líquido cefaloraquídiano e na

saliva. (KING, 1968).

As fosfatases alcalinas estão presentes

em quase todos os tecidos e fluidos humanos,

são fontes particularmente ricas o intestino

delgado, os ossos, a glândula mamária,

durante a lactação, e o rim. Os níveis de

fosfatase alcalina sérica nas enfermidades do

fígado, se encontram elevados. (KING, 1968).

Devido ao intenso uso popular de

Indigofera suffruticosa, este trabalho teve

como objetivo realizar análise bioquímica do

extrato das folhas através das enzimas séricas:

alanina-trasaminase (TGP), aspartato-

transaminase (TGO) e fosfatase alcalina.

Metodologia

A I. suffruticosa foi coletada na cidade

de Nova Cruz no Estado de Pernambuco,

cerca de 1,5 kg de folhas foram trituradas e

submetidas  a extração metanólica a

temperatura ambiente, durante  48 horas. Em

seguida o extrato foi filtrado e evaporado com

o auxílio do rotaevaporador sob temperatura

de 40 ºC

Foram utilizados 30 camundongos albinos

suíços machos, saudáveis, com idade de 40

dias, pesando em média 35 a 45g, os animais

receberam água, ração e foram mantidos em

condições normais. Os experimentos com

animais foram aprovados pelo Comitê de

Ética em Experimentação Animal da UFPE

sob ofício de número 500/12, processo n°

23076.025195/2012-64 de 2012. Diferentes

grupos de camundongos (n=6) receberão

previamente o extrato metanólico das folhas

de I. suffruticosa nas concentrações de 12,5;

25 e 50 mg/Kg de peso vivo do animal
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(Grupos 1, 2 e 3 respectivamente). Os grupos

controles receberam solução de NaCl 0,9%, o

controle negativo (Grupo 4) não sofreu

indução de lesão enquanto o controle positivo

(Grupo 5) recebeu o indutor de lesão

(paracetamol) de acordo com o protocolo

experimental. Todos os grupos receberão 300

mg/ Kg de paracetamol por via oral, no último

dia de tratamento. Os animais foram

sacrificados, por deslocamento cervical e o

sangue foi coletado para avaliação

bioquímica.

Resultados

A análise das enzimas hepáticas demonstrou

que houve redução significativa dos níveis

séricos de ALT, AST e GGT  nos três grupos

tratados com I. suffruticosa , destacando-se a

redução de 51% nos níveis de AST no grupo

03 e a redução em 58% nos níveis séricos de

GGT nos três grupos tratados. Os níveis

séricos de bilirrubina foram reduzidos em

68% para o grupo 2 e 79% para o grupo 3.

A redução nos níveis séricos das enzimas

ALT, AST e GGT indicam que houve a

diminuição do dano ao tecido hepático e

aumento da taxa de regeneração do órgão,

fato também observado na análise histológica.

Discussão

As aminotransferases (ALT e AST)

catalisam a transferência reversível de uma

amina de um aminoácido para um α-

cetoácido. Essas enzimas, geralmente,

transferem o grupo amino de vários

aminoácidos para o α- cetoglutarato, para a

conversão em NH4 + (Lehninger, 2000;

Stryer, 1996). Essas enzimas estão presentes

em altas concentrações no músculo, fígado e

cérebro. A elevação da atividade das

aminotransferases no sangue indica necrose

ou moléstia, especialmente nesses tecidos

(Murray et al., 1994).

A ALT é encontrada principalmente no

citoplasma do hepatócito, enquanto 80% da

AST está presente na mitocôndria. Essa

diferença tem auxiliado no diagnóstico e

prognóstico de doenças hepáticas. Em dano

hepatocelular leve a forma predominante no

soro é a citoplasmática, enquanto em lesões

graves há liberação da enzima mitocondrial,

elevando a relação AST/ALT (Motta, 2003).

Venkatachalam & Muthukrishnan

(2013) em estudo semelhante, demonstraram

o efeito hepatoprotetor do extrato etanólico de

Desmodium gangeticum, planta utilizada

como digestiva, antiemética e

antiinflamatória. Os resultados evidenciaram

que a administração de paracetamol provocou

severa hepatotoxicidade, com aumento dos

níveis de ALT, AST, gamaglutamil-

transferase (GGT), fosfatase alcalina e lactato

desidrogenase (LDH), o que foi atenuado pela

administração do extrato. Os autores sugerem
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que a redução das transaminases promovida

pela administração do extrato, indica

estabilização das membranas, bem como

reparação do dano hepático provocado pelo

paracetamol.

A atividade hepatoprotetora da

Caralluma umbellate, uma erva perene e

suculenta, foi comprovada por Shanmugam et

al. (2013). O pré- tratamento com extrato

etanólico da planta seguida pela

administração de paracetamol promoveu

redução dos níveis de bilirrubina total,

colesterol, ALT, AST e fosfatase alcalina. Os

autores concluíram que o extrato apresenta

atividade hepatoprotetora por restaurar os

níveis das enzimas séricas e prevenir o

estresse oxidativo.

Similarmente aos dados descritos acima, a

Melia azedarach L., conhecida como

cinamomo, utilizada para o tratamento da

hanseníase e processos inflamatórios, foi

objeto de estudo de Ahmed e colaboradores

(2011). O extrato metanólico de Melia

azedarach (500 mg/ kg) administrado em

ratos durante sete dias, seguida da

administração de paracetamol no 5° dia

apresentou atividade hepatoprotetora,

reduzindo os níveis de AST, ALT e fosfatase

alcalina e elevando a atividade das enzimas

antioxidantes.

Conclusões

O extrato de metanólico de Indigofera

suffruticosa, apresentou caráter

hepatoprotetor, com redução dos níveis

séricos das enzimas hepáticas (ALT, AST,

GGT e bilirrubina). A ação hepatoprotetora

pode ser devido ação antioxidante que impede

a formação de radicais livres e também pode

estar relacionada com o aumento da taxa de

regeneração do tecido hepático.
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